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Capítulo 1

 

 

No dia 14 de janeiro de 1862 achava-se reunido numeroso auditório na sala das sessões da Real Sociedade de Geografia de Londres, na Praça Waterloo, n.º 3. O presidente, Sir Francisco M..., comunicava nessa ocasião aos seus circunspectos colegas um assunto da maior importância. O seu discurso era constantemente interrompido pelos aplausos.

Este documento, raso de eloquência, terminou enfim com algumas frases sonoras e com uns períodos empolados, que transudavam patriotismo em grossas bagas:

— A Inglaterra tem sempre caminhado à frente das nações, porque haveis de ter notado que as nações andam universalmente umas atrás das outras, na via das descobertas geográficas pela intrepidez dos seus viajantes (numerosos aplausos). O Dr. Samuel Fergusson, um dos seus gloriosos filhos, não há de negar a sua origem (de todos os lados: «Não! Não!»). Se esta tentativa for a cabo («há de ir! há de ir!») ficam ligadas e completas as noções até hoje dispersas da cartografia africana (aprovações veementes), e se falhar («Nunca! Nunca!») ficará ao menos a memória da conceção mais audaz do género humano (tripúdio indescritível).

— Hurra! Hurra! — gritou a assembleia, eletrizada por estas comoventes palavras.

— Hurra pelo intrépido Fergusson! — gritava a parte mais expansiva do auditório.

Reboaram gritos de frenético entusiasmo. O nome de Fergusson saiu de todas as bocas, e devemos acreditar que a pronúncia inglesa lhe deu singular lustre. A sala aas sessões abalou-se. E, todavia, os numerosos assistentes eram todos homens velhos, cansados; eram desses intrépidos viajantes que haviam sido arrastados por um temperamento irrequieto através das cinco partes do mundo. Todos, mais ou menos, física ou moralmente, se tinham salvado de naufrágios, de incêndios, dos tomahawks dos índios, dos casse-têtes dos selvagens, do poste de suplício, dos antropófagos da Polinésia!

Porém, nada havia que pudesse comprimir as pulsações descompassadas destes corações durante o discurso de Sir Francisco M... Não há ninguém que se lembre de sucesso oratório mais brilhante na Sociedade de Geografia de Londres.

Mas em Inglaterra o entusiasmo não fica só em palavras: cunha moeda com mais rapidez ainda que o balanceiro de Royal Mint1. Votou-se pois in continente a favor do Dr. Fergusson, para incitamento da empresa, a quantia de duas mil e quinhentas libras. A importância da soma era proporcional à grandeza do cometimento.

Um dos membros da Sociedade interpelou o presidente, a fim de saber se o Dr. Fergusson seria apresentado oficialmente.

— O doutor está à disposição da assembleia — respondeu Sir Francisco M...

— Que entre! — gritaram de vários lados. — Que entre! Sempre é bom que vejamos com os nossos olhos um homem de audácia tão extraordinária!

— Quem sabe se esta incrível proposta — disse um velho comodoro apoplético—não passa de uma mistificação ainda mais incrível!

— E se o Dr. Fergusson não existisse! — lembrou uma voz maliciosa.

— Seria necessário inventá-lo — respondeu galhofeiro, um membro desta solene Sociedade.

— Mandem entrar o Dr. Fergusson — ordenou simplesmente Sir Francisco M...

E o doutor apareceu no meio de um trovão de aplausos, sem aparentar a mínima comoção.

Era um homem de quarenta anos, de estatura e constituição regulares. No afogueado do rosto denotava um temperamento sanguíneo. Tinha um aspeto frio, feições regulares e um grande nariz, do feitio da quilha de um navio, que é o nariz do homem predestinado para as descobertas. O olhar meigo, mais inteligente do que ousado, dava-lhe à fisionomia uma atração simpática. Os braços eram compridos, e os pés assentavam no pavimento com o aprumo de um bom caminheiro.

Em tudo era grave e serena a figura do doutor, e a ninguém lembraria por certo que tal homem pudesse ser instrumento da mais inofensiva mistificação.

Por isso, as honras e os aplausos só cessaram quando o Dr. Fergusson, com um gesto amável, pediu silêncio. Então dirigiu-se para a cadeira preparada para a sua apresentação e depois, de pé, hirto, com um olhar enérgico, levantou para o céu o índex da mão direita, abriu a boca e pronunciou esta única palavra:

— Excelsior!

Nem a mais inesperada interpelação de Brigth ou de Cobden, nem uma petição de fundos extraordinários para couraçar os rochedos de Inglaterra, feita por Lord Palmerston, obtiveram jamais um êxito comparável. Não. O discurso de Sir Francisco M... foi excedido, ultrapassado completamente. O doutor mostrou-se simultaneamente sublime, grande, sóbrio e preciso, porque este era o termo próprio da situação:

— Excelsior!

O velho comodoro, já então catequizado por este homem extraordinário, pediu a inserção «na íntegra» do discurso de Fergusson nos boletins da Real Sociedade de Geografia de Londres.

Mas quem era esse doutor? E de que empresa se tratava afinal?

O pai de Fergusson fora um bravo capitão da marinha inglesa, que educara o moço entre os perigos e aventuras da sua profissão. Este digno filho, que nunca soube o que era medo, mostrou, desde muito novo, a perspicácia e a inteligência do investigador e uma propensão declarada para os trabalhos científicos. Mas do que ele deu provas inequívocas, desde a mais tenra idade, foi de rara habilidade para se tirar de embaraços. Basta dizer que pouco ou nada lhe custou habituar-se a comer com o garfo, coisa aliás difícil para as crianças.

Imaginação ardente, de muito novo se sentiu sobremodo impressionado com a leitura das narrativas das empresas ousadas e das explorações marítimas. Estudou apaixonadamente as descobertas que assinalaram a primeira parte do século XIX; sonhou com a glória dos Mungo-Park, dos Bruces, dos Caillié, dos Levaillant, e até mesmo, pensamos nós, com a de Selkirk, o Robinson Crusoé, a qual lhe não parecia inferior àquelas. Quantas horas deliciosas não passou ele com este herói na sua ilha de João Fernandes! Muitas vezes aprovou as ideias do marinheiro abandonado, muitas outras discutiu os seus planos e projetos, pensando que teria procedido de outro modo em tal caso, seguramente tão bem como ele, e talvez melhor ainda! Mas o que era ponto assente é que não teria abandonado a ditosa ilha onde se sentia feliz como um rei sem súbditos... ainda que o quisessem fazer primeiro lorde do Almirantado!

Pode avaliar o leitor se haviam de desenvolver-se ou não estas tendências em quem passou a sua mocidade pelas quatro partes do mundo.

O pai, como homem instruído que era, não podia, de resto, deixar de contribuir para desenvolver esta viva inteligência com estudos sérios de hidrografia, de física e de mecânica, e com alguns elementos de botânica, de medicina e astronomia.

Quando faleceu o garboso capitão, Samuel Fergusson, com vinte e dois anos de idade, já havia feito uma viagem à volta do Globo. Alistou-se no Corpo de Engenheiros Bengaleses, onde se distinguiu em muitas ocasiões; porém, a vida de soldado não lhe quadrava. Assim como não aspirava ao comando, também não gostava de obedecer. Pediu a sua demissão e, caçando e caminhando, dirigiu-se para o Norte da península indica, atravessando-a desde Calcutá até Surate. Um simples passeio de amador!

De Surate sabemos que passou à Austrália e fez parte, em 1845, da expedição do capitão Stuart, incumbido de descobrir esse mar Cáspio que se supõe existir no centro da Nova Holanda.

Samuel Fergusson voltou a Inglaterra em 1850 e, tentado mais do que nunca pelo demónio das descobertas, acompanhou o capitão Mac Clure, até 1853, na expedição que costeou o continente americano desde o estreito de Behring até ao cabo Farewell.

A constituição robusta de Fergusson resistiu maravilhosamente a todo o género de fadigas e a todos os climas; nem as maiores privações o incomodavam: era o tipo perfeito do viajante, com um estômago que à vontade se dilata ou se contrai, com umas pernas que se estendem ou encurtam conforme o leito da ocasião, capaz enfim de adormecer a toda a hora do dia e levantar-se a qualquer hora da noite.

Não é, portanto, de admirar que, desde 1855 até 1857, encontremos este incansável viajante visitando, na companhia dos irmãos Schlagintweit, todo o Oeste do Tibete, donde voltou com curiosas observações de etnografia.

Durante estas diversas viagens foi Samuel Fergusson o mais ativo e interessante correspondente do «Daily Telegraph», jornal a um penny, cuja tiragem sobe a 140 000 exemplares por dia, e que não basta para os muitos milhões de leitores. Era, pois, bem conhecido o nosso doutor, embora não fosse membro de nenhuma sociedade científica, nem das Reais Sociedades de Geografia de Londres, Paris, Berlim, Viena ou S. Petersburgo, nem do Clube dos Viajantes, nem, enfim, da Royal Polytechnic Institution, de que era diretor o seu amigo Kokburn.

Este sábio, desejando fazer uma fineza ao doutor, propôs-lhe certo dia a resolução do seguinte problema:

— Sendo dado o número de milhas percorridas por ele em volta do Globo, calcular a diferença do caminho que a cabeça do doutor fizera em relação aos pés, em virtude da diferença dos raios... Ou então, sendo conhecido o número de milhas que haviam percorrido a cabeça e os pés, calcular a sua altura exata...

Fergusson, porém, que pertencia à Igreja militante, e não à palrante, sempre se tinha afastado das academias. Pensava ele que empregava melhor o tempo a investigar do que a discutir, descobrindo e deixando-se de discursos.

Diz-se que um dia chegara a Genebra um inglês com o intento de visitar o lago; mandaram-no subir para uma dessas velhas carruagens com assentos laterais como os ónibus. Sucedeu casualmente que o bom do inglês ficou assentado com as costas para o lago. A carruagem fez pachorrentamente a sua viagem circular, e o nosso homem, sem se lembrar uma só vez de virar o rosto, voltou para Londres encantadíssimo com o lago de Genebra.

Mas o Dr. Fergusson, esse, virou-se, e mais de uma vez; e tão bem o havia feito nas suas viagens, que tinha visto muito. Demais, neste ponto obedecia à sua natureza; e muito boas razões temos para acreditar que o doutor era fatalista, mas de um fatalismo ortodoxo, que conta consigo e com a Providência, pois se julgava atraído pelas viagens como uma locomotiva é obrigada a seguir os carris. «Não sou eu que sigo o meu caminho — dizia ele muitas vezes —, é o meu caminho que me persegue.»

Não é pois de espantar o sangue-frio com que ele acolheu os estrepitosos aplausos da Real Sociedade: estava acima destas misérias, porque não era orgulhoso e muito menos vaidoso. A proposta que havia feito ao presidente Sir Francisco M... era, a seu ver, a mais simples do mundo, e nem pela mente lhe passava que ela pudesse produzir um tal clamor.

Depois da sessão foi o doutor conduzido ao Traveller’s Club, em Pall Mall, onde haviam preparado um esplêndido banquete em sua honra. As dimensões das peças que se serviram estavam de harmonia com a importância da pessoa; apresentou-se na mesa um robalo enorme, quase do tamanho do próprio Dr. Fergusson.

Fizeram-se inúmeros brindes com vinhos de França a todos os viajantes célebres que se haviam ilustrado nas terras da África. Bebeu-se, por ordem alfabética, o que é verdadeiramente inglês, à saúde de uns e à memória de outros. A saber: a Abbadie, Adams, Adamson, Anderson, Arnaud, Baikie, Baldwin, Barth, Batouda, Beke, Beltrame, Du Berba, Bimbachi, Bolognesi, Bolwik, Bolzoni, Bonnemain, Brisson, Browne, Bruce, Brun-Rollet, Burchell, Burckhardt, Burton, Caillaud, Caillié, Champbell, Chapman, Clapperton, Clot-Bey, Colomieu, Courval, Cumming, Cuny, Debono, Decken, Denham, Desavanchers, Dicksen, Dickson, Dochard, Duchaillu, Duncan, Durand, Duroulé, Duveyrier, Erhardth, d’Escayrac de Lauture, Ferret, Fresnel, Galinier, Galton, Geoffroy, Golberry, Hahn, Halm, Harnier, Hecquat, Heuglin, Hornemann, Houghton, Imbert, Kaufmann, Knoblecher, Krafp, Kummer, Lafargue, Laing, Lajaille, Lambert, Lamiral, Lamprière, John Lander, Richard Lander, Lefebvre, Lejean, Levaillant, Livingstone, Mac Carthie, Maggiar, Maizan, Malzac, Moffatt, Mollien, Monteiro, Morrisson, Mungo-Park, Neimans, Overweg, Panet, Partarrieau, Pascal, Pearse, Peddie, Peney, Petherick, Poncet, Prax, Raffend, Rath, Rebmann, Richardson, Riley, Ritchie, Rochet d’Héricourt, Rongawi, Roscher, Ruppel, Saugnier, Speke, Steidner, Thibaud, Thompson, Thornton, Toole, Tousny, Trotter, Tuckey, Tyrwitt, Vaudey, Veyssière, Vincent, Vinco, Vogel, Wahlberg, Warington, Washington, Werne, Wild e, finalmente, ao Dr. Samuel Fergusson, que, pela sua incrível tentativa, devia ligar os trabalhos de todos esses viajantes e completar a descoberta e reconhecimento do continente africano.

 

 

 




 



Capítulo 2

 

 

No dia seguinte publicava o «Daily Telegraph», no seu número de 15 de janeiro, um artigo concebido nestes termos:

 

O segredo das vastas solidões da África vai ser enfim conhecido. Um novo Édipo vai dar-nos a chave deste enigma, que os sábios de sessenta séculos não descobriram ainda. Outrora, descobrir as nascentes do Nilo, fontes Nili querrene, não passava de uma tentativa insensata, de uma irrealizável quimera.

O Dr. Barth, o Dr. Livingstone e os capitães Burton e Speke abriram três grandes vias de civilização moderna: o primeiro seguindo o caminho traçado por Denham e Clapperton até ao Sudão; o segundo multiplicando as suas investigações desde o cabo da Boa Esperança até à baía do Zambeze; os últimos, finalmente, em virtude da descoberta dos grandes lagos interiores. No ponto de interceção destas três linhas, onde ainda não pôde chegar viajante algum, lá é o coração da África. É para ele que devem convergir todos os esforços.

Ora, são os trabalhos destes valentes soldados da milícia científica que o Dr. Samuel Fergusson, cujas descobertas já por muitas vezes os nossos leitores têm apreciado, pretende, audazmente, ligar.

Este intrépido descobridor propõe-se atravessar num balão toda a África, de leste a oeste. Se estamos bem informados, o ponto de partida desta viagem inaudita deve ser a ilha de Zanzibar, em frente da costa oriental. Só à Providência é lícito saber qual será o ponto da chegada.

A proposta desta exploração científica foi ontem dirigida oficialmente à Real Sociedade de Geografia; votou-se a quantia de duas mil e quinhentas libras para os gastos da empresa. Contamos ter os leitores ao corrente deste cometimento, sem precedentes nos fastos geográficos.

 

Pode avaliar-se a extraordinária sensação que este artigo havia de produzir. A princípio começou a levantar-se uma tempestade de incredulidades. Dizia-se que o Dr. Fergusson não passava de uma quimera inventada pelo Sr. Barnum, que, depois de cansada a credulidade pública nos Estados Unidos, tinha a pretensão de explorar a das Ilhas Britânicas.

Em fevereiro apareceu uma resposta jocosa nos boletins da Sociedade de Geografia de Genebra, ridicularizando com espírito a Real Sociedade de Londres, o Traveller’s Club e o robalo fenomenal.

Porém, o Sr. Pettermann, no «Mittheilungen», jornal de Gotha, reduziu ao mais completo silêncio o jornal de Genebra. O Sr. Pettermann conhecia pessoalmente o Dr. Fergusson e garantia a intrepidez do seu amigo.

Demais, em Londres trabalhava-se ativamente nos preparativos da viagem. Nas fábricas de Lião havia-se feito uma grande encomenda de tafetá para a construção do aeróstato; e finalmente o Governo britânico tinha posto à disposição do doutor o paquete «Resolute», sob o comando do capitão Pennet. Portanto, já não havia motivo para dúvidas.

Chegou a ocasião de as felicitações e incitamentos choverem de toda a parte. O programa da empresa apareceu minuciosamente descrito nos boletins da Sociedade de Geografia de Paris; os «Novos Anais das Viagens, de Geografia, de História e de Arqueologia de Malte-Brun» publicaram a este respeito um artigo importante; um escrupuloso trabalho do Dr. W. Koner, publicado no «Zeitschrift fur Allgemeine Erdkunde», demonstrou vitoriosamente a possibilidade da viagem, as probabilidades de sucesso, a natureza dos obstáculos e as imensas vantagens da locomoção por via aérea. Só discordava no ponto de partida, indicando como melhor Maçuá, pequeno porto da Abissínia, donde, em 1768, havia partido James Bruce para descobrir as nascentes do Nilo. Em tudo o mais elogiava abertamente o ânimo corajoso do Dr. Fergusson, admirando este coração couraçado que concebia e era capaz de tentar semelhante viagem.

«A Revista da América do Norte» mostrava-se desgostosa por uma tão grande glória tocar à Inglaterra; assim, não tomou a sério a proposta do doutor, e convidou-o a ir até à América, já que se achava em tão bom caminho.

Por fim, dentro de pouco tempo, todos os jornais do mundo e todas as publicações científicas, desde o «Jornal das Missões Evangélicas» e os «Anais da Propagação da Fé» até à «Revista Argelina e Colonial» e o «Church Missionary Intelligencer», deram conta do facto, encarando-o sob todas as formas possíveis.

Fizeram-se grandes apostas em Londres e no resto da Inglaterra: 1.º, sobre a existência real ou suposta do Dr. Fergusson; 2.º, sobre a viagem, que uns diziam não chegar a realizar-se e que outros afirmavam ser levada a efeito; 3.º, sobre o resultado favorável ou desfavorável; 4.º, sobre a probabilidade ou improbabilidade da volta do Dr. Fergusson. Inscreveram-se enormes somas no livro das apostas, como se se tratasse das corridas de Epson.

Assim, pois, crédulos e incrédulos, sábios e ignorantes, todos tinham os olhos postos no doutor; era ele o leão do dia, sem suspeitar ao menos de que tivesse juba. Da melhor vontade dava indicações exatas acerca da sua expedição. Muitos aventureiros ousados se lhe apresentaram com o fim de partilharem a glória e os perigos da tentativa. Rejeitou todas as propostas, sem dar razão da escusa.

Não faltavam os inventores de maquinismos aplicáveis à direção dos balões; cada qual lhe propunha o seu novo sistema. Não aceitou nenhum, nem dava explicações quando lhe perguntavam se alguma descoberta tinha feito neste sentido. E continuava trabalhando cada vez com mais atividade nos preparativos da sua viagem.

 

 

 




 



Capítulo 3

 

 

O Dr. Fergusson tinha um amigo. Não era um alter ego, porque entre dois entes perfeitamente idênticos não pode existir a amizade.

Porém, se Dick Kennedy2 e Samuel Fergusson possuíam qualidades, aptidões e temperamentos distintos, tinham em compensação um só coração. O que, segundo parece, não os contrariava muito.

Este Dick Kennedy era um escocês na inteira aceção da palavra, franco, decidido, obstinado. Habitava na vila de Leith, que é um verdadeiro arrabalde de Edimburgo. Algumas vezes entregava-se à pesca, mas sempre e em toda a parte era um caçador consumado, o que não é de admirar num filho da Caledónia, ainda o menos conhecedor das montanhas das Highlands. Dizia-se que era um bom atirador de carabina: não só era capaz de acertar com uma bala no gume de uma navalha, mas de a dividir em duas partes tão iguais que, pesadas, se não reconhecia diferença sensível.

A fisionomia de Kennedy parecia-se muito com a de Alberto Glendinning, descrita por Walter Scott no «Mosteiro». Tinha seis pés de altura. Era agradável e desembaraçado, e mostrava possuir uma força hercúlea. Um rosto bronzeado pelo sol, olhos vivos e negros, certa altivez natural e, enfim, um todo que revelava bondade e firmeza de caráter predispunham a favor do escocês.

Os dois amigos haviam travado relações na Índia, quando serviam no mesmo regimento.

Enquanto Dick caçava o tigre e o elefante, Samuel caçava insetos e plantas, cada qual era igualmente destro na sua especialidade, sendo certo que nas mãos do doutor caíram muitas plantas, cada uma das quais não custou menos canseiras que um par de presas de marfim. Qualquer dos dois moços nunca teve ocasião de salvar a vida ao outro ou de lhe prestar um serviço qualquer, donde resultou uma amizade inalterável, e se o destino os separou algumas vezes, reuniu-os sempre a simpatia.

Depois que regressaram à Inglaterra houve ocasiões em que se acharam distanciados pelas longínquas digressões do doutor; mas, de volta, nunca deixou este de ir ao encontro do seu amigo escocês, oferecendo-lhe, e não pedindo, algumas semanas de boa companhia.

Dick falava do passado; Samuel preparava o futuro. Um olhava para diante, outro para trás. Daqui um espírito inquieto, o de Fergusson, e uma placidez perfeita, a de Kennedy.

Depois da sua viagem ao Tibete, o doutor esteve perto de dois anos sem falar em novas explorações. Dick deu os parabéns a si próprio, julgando que o espírito aventureiro do amigo tinha acalmado.

«Porque enfim», dizia ele consigo, «isto viria a acabar mal mais tarde ou mais cedo. Por mais habituado que se esteja a viver com os homens, não se viaja impunemente entre os antropófagos e as feras.» Kennedy aconselhava, pois, Samuel a que se aquietasse, porque já tinha feito bastante para a ciência e de mais para a gratidão humana.

O doutor não respondia; ficava pensativo, e depois passava as noites entregue a cálculos secretos, ou experimentando singulares e desconhecidos mecanismos. Pressentia-se que uma ideia o obcecava.

«Mas que andará ele a ruminar!», ficou Kennedy perguntando a si mesmo quando o seu amigo o deixou para voltar a Londres, no mês de janeiro.

Soube-o certa manhã lendo o «Daily Telegraph».

— Misericórdia! — exclamou ele. — O homem está doido! Querer atravessar a África num balão! Não faltava mais nada! Ora eis no que ele pensava há dois anos!

Ponha agora o leitor, em lugar de todos estes pontos de admiração, outros tantos murros pespegados fortemente na cabeça e ficará fazendo ideia dos movimentos com que o bom Kennedy acompanhava as suas exclamações.

A velha Elspeth, criada particular do escocês, quis convencê-lo de que talvez a notícia não passasse de uma mistificação; ao que ele respondia:

— Ora adeus! Então eu não o conheço? Viajar pelo ar? Disto só ele se lembraria! Parece que inveja as águias! Nada, isto não pode ser, e eu hei de dissuadi-lo. Se o deixassem, era capaz, um belo dia, de partir para a lua!

Na tarde desse mesmo dia, Kennedy, meio inquieto, meio exasperado, tomou o comboio para Londres, onde chegou no dia seguinte.

Três quartos de hora depois desce de uma carruagem porta da pequena habitação do doutor; sobe as escadas e anuncia-se com cinco murros bem puxados na porta.

Foi o próprio Fergusson que veio abrir.

— Dick? — disse ele, sem se mostrar muito admirado.

— Eu mesmo.

— Tu em Londres, meu caro Dick, por ocasião das belas caçadas do inverno?

— Sim, eu em Londres.

— E que vens cá fazer?

— Impedir uma loucura sem nome!

— Uma loucura? — repetiu o doutor.

— O que refere este jornal é verdade? — perguntou Kennedy, mostrando-lhe o exemplar do «Daily Telegraph».

— Ah! Tu falas disso! Estes jornais sempre são bem indiscretos! Ora esta!... Mas senta-te, meu caro Dick.

— Não me sento. Tencionas empreender esta viagem?

— Porque não, meu amigo? Os meus preparativos estão em vias de se aprontarem, e eu...

— Os teus preparativos! Mas onde estão eles, que os quero esmigalhar, que os quero fazer em bocados.

O escocês estava seriamente encolerizado.

— Sossega, meu caro Dick — tornou o doutor. — Compreendo o teu exaspero. Estás escandalizado por não te haver participado os meus novos projetos...

— E chama ele a isto os seus novos projetos!

— Porém — continuou Samuel, sem dar pela interrupção —, tenho tido muito que fazer. Mas descansa, que não partia sem te escrever...

— Que me importa que escrevesses ou não.

— Porque tenciono levar-te comigo.

O escocês deu um salto de gamo.

— Ora esta! — disse ele. — Tu, decididamente, queres que nos metam a ambos no hospital dos doidos!

— Contei positivamente contigo, meu caro Dick, e nota que te escolhi tendo excluído muitos outros.

Kennedy ficou estupefacto.

— Ouve-me por dez minutos — tornou tranquilamente o doutor — e creio que me agradecerás depois.

— Falas a sério?

— Muito a sério.

— E se eu recusar?

— Não recusas, decerto.

— Mas suponhamos que recuso?

— Vou só!

— Sentemo-nos — disse então o caçador — e falemos desapaixonadamente. Visto que falas a sério, vale a pena discutir este negócio.

— Discutamos então enquanto comemos, meu caro Dick.

Os dois amigos sentaram-se a uma pequena mesa, um em frente do outro, entre uma grande pilha de sanduíches e um bule enorme.

— Meu caro Samuel — disse o caçador —, o teu projeto é insensato, é impossível. Não tem visos de coisa séria, nem praticável.

— Isso há de ver-se depois de eu ter experimentado.

— Mas isso é precisamente o que não deves fazer.

— Fazes favor de me dizer porquê?

— Então os perigos, os obstáculos de toda a ordem?

— Os obstáculos — disse muito seriamente Fergusson — só se inventaram para se removerem; e, quanto aos perigos, quem pode gabar-se de os evitar? Tudo é perigoso na vida, até sentarmo-nos à mesa ou pormos o chapéu na cabeça.

— Logo vi! — disse Kennedy, encolhendo os ombros. — Continuas a ser fatalista?

— Sempre, meu amigo, mas na melhor aceção da palavra. Não nos preocupemos, pois, com aquilo que o destino nos está preparando, e nunca esqueçamos o velho adágio: «O homem que nasceu para morrer enforcado não morre afogado.»

Não havia que retorquir; porém, Kennedy nem por isso deixou de expor uma série de argumentos fáceis de imaginar e longos de referir.

— Enfim — rematou ele, depois de uma hora de discussão —, se absolutamente queres atravessar a África, se entendes que isto é preciso para a tua felicidade, diz-me: porque não segues as vias ordinárias?

— Porquê? — volveu o doutor, animando-se. — Porque até hoje todas as tentativas se têm malogrado! Porque desde Mungo-Park, assassinado no Níger, até Vogel, que desapareceu no Wadai, desde Oudney, falecido em Murmur, e Clapperton, em Sockatou, até ao francês Maizan, que foi feito em postas, desde o major Saing, morto pelos Tuaregues, até Roscher, de Hamburgo, chacinado no princípio de 1860, numerosas têm sido as vítimas inscritas no martirológio africano! Porque lutar contra os elementos, contra a fome, contra a sede, contra a febre, contra os animais ferozes e contra essas tribos ainda mais ferozes, é impossível. Porque o que não pode fazer-se de um modo empreende-se de um outro. Porque, enfim, onde se não pode passar pelo meio, é mister que se passe ao lado ou por cima!

— Se fosse só passar-lhe por cima — replicou Kennedy.

— Ora diz-me — tornou o doutor com o maior sangue-frio —, que tenho eu a recear? Tu admites sem dúvida que tomei todas as minhas precauções para evitar uma queda possível do meu balão. E, supondo que me faltava este, achava-me em terra nas condições normais dos viajantes. Mas não contemos com isso: tenho confiança no balão.

— Ao contrário, essa eventualidade é que é de admitir.

— Não, meu caro Richard. Tenciono não o abandonar antes de chegar à costa ocidental da África. Com ele tudo é possível; sem ele, caio nos perigos e obstáculos naturais de uma expedição desta natureza. Com ele, não receio o calor, nem as torrentes, nem as tempestades, nem o simum, nem os climas insalubres, nem os animais selvagens, nem os homens! Se tenho calor, subo; se tenho frio, desço; se vejo uma montanha, passo-lhe por cima; se um precipício, transponho-o; se um rio, atravesso-o; se uma tempestade, domino-a; se uma torrente, roço por ela como um pássaro! Caminho sem fadiga, e paro sem necessitar de descansar. Pairo sobre as cidades novas! Voo com a rapidez do furacão, ora pelo alto ar, ora a cem pés de terra! E a carta africana vai-se desenrolando a meus olhos no grande atlas do mundo.

O bom Kennedy ia-se convencendo; porém, só a evocação de um tal espetáculo lhe perturbava a cabeça. Contemplava Samuel com admiração e ao mesmo tempo com receio. Já se sentia até balouçado no espaço.

— Mas — objetou ele — vamos devagar, meu caro Samuel. Já descobriste o meio de dar direção aos balões?

— Qual! Isso é uma utopia.

— Então irás ter...

— Aonde a Providência me levar. Contudo, hei de caminhar de oriente para ocidente.

— Como?

— Servindo-me dos ventos alísios, cuja direção é constante.

— É verdade! — observou Kennedy, refletindo. — É verdade... os ventos alísios... Em rigor pode ser... sempre é alguma coisa.

— Não é só alguma coisa, é tudo, meu bom amigo. O Governo inglês pôs à minha disposição um navio; e convencionou-se que três ou quatro embarcações iriam cruzar na costa ocidental por ocasião da minha presumível chegada. Dentro de três meses, quando muito, estou em Zanzibar, com o meu balão, e de lá nos elevaremos...

— Nós! — acudiu Richard.

— Poder-me-ás fazer ainda a mais leve objeção? Fala.

— Mil, em vez de uma. Mas, entre outras, diz-me: se contas ver a região, se esperas subir e descer à vontade, não o podes fazer sem perder gás. Não se conhecem até hoje outros meios, e esta é a razão que tem impedido as peregrinações na atmosfera.

— Caríssimo Richard, só te digo uma coisa: não hei de perder nem uma molécula, nem um átomo de gás.

— E hás de descer quando quiseres?

— hei de descer à vontade.

— Mas como?

— Esse é o meu segredo, Richard. Tem confiança; que a minha divisa seja a tua também: Excelsior!

— Pois seja Excelsior! — respondeu o caçador, que não percebia uma palavra de latim.

Estava, porém, decidido a opor-se, por todos os meios possíveis, à partida do seu amigo. Deu-lhe a entender que era do seu parecer, e contentou-se em observar. Samuel foi logo tratar dos seus preparativos.

 

 

 




 



Capítulo 4

 

 

O itinerário aéreo que o Dr. Fergusson tencionava seguir não foi escolhido ao acaso; o ponto de partida foi seriamente estudado, e boas razões tinha quando resolveu elevar-se da ilha de Zanzibar, situada perto da costa oriental da África, a 6 graus de latitude austral, isto é, 430 milhas geográficas (172 léguas) abaixo do equador.

Desta ilha acabara de partir a última expedição enviada para os Grandes Lagos, com o fim de descobrir as nascentes do Nilo.

Todavia, não será mau indicar quais as explorações que o Dr. Fergusson pretendia reunir entre si. As duas principais eram a do Dr. Barth, em 1849, e a dos tenentes Burton e Speke, em 1858.

O Dr. Barth é um hamburguês que obteve para si e para o seu compatriota Overweg a permissão de fazerem parte da expedição do inglês Richardson, o qual se achava encarregado de uma comissão no Sudão.

Está situada esta vasta região entre 15 e 10 graus de latitude norte, e para lá chegar é necessário caminhar mais de 1500 milhas (625 léguas) no interior da África.

Esta região só era conhecida pela viagem de Denham, de Clapperton e de Oudney, de 1822 a 1824. Richardson, Barth e Overweg, desejosos de levar mais longe as suas descobertas, vão a Tunes e Tripoli, como os seus predecessores, e chegam a Murzuque, capital de Fezânia.

Abandonam então a linha perpendicular e fazem uma curva a oeste para Gate, guiados, não sem dificuldades, pelos tuaregues. Depois de mil cenas de ladroeira, de vexames, de ataques à mão armada, chegou a caravana, em outubro, ao vasto oásis do Asben. O Dr. Barth separou-se dos seus companheiros, fez uma excursão à cidade de Agades, e reuniu-se novamente à expedição, que continuou o seu caminho a 12 de dezembro. Chegados à província de Damerghu, os três viajantes separam-se. Barth tomou o caminho de Kano, onde chegou à força de paciência e pagando tributos consideráveis.

Apesar de uma intensa febre, partiu desta terra em 7 de março, acompanhado só por um criado. O principal fim da sua viagem era reconhecer o lago Chade, do qual distava ainda 350 milhas. Caminhou, pois, para leste, e chegou à cidade de Zuricolo, no Bornu, que é o coração do grande império central da África. Foi aí que soube do falecimento de Richardson, morto de fadiga e privações. Chegou a Kuka, capital de Bornu, nas margens do lago. Finalmente, ao cabo de três semanas, a 14 de abril, doze meses e meio depois de ter deixado Tripoli, avistou a cidade de Ngornu.

A 29 de março de 1851 partiu com Overweg para visitar o reino de Adamua, ao sul do lago, e chegou a Yola, um pouco abaixo do nono grau de latitude norte. É o limite, a sul, das excursões deste ousado viajante.

No mês de agosto volveu a Kuka, e daí foi percorrer sucessivamente o Mandara, o Barghimi, o Kanem, chegando até à cidade de Masena, situada a 17° 20’ de longitude oeste (meridiano de Greenwich).

Este é o limite oriental da sua viagem.

A 25 de novembro de 1852, depois da morte do seu último companheiro, Overweg, internou-se para oeste, visitou Sockatou, atravessou o Níger e chegou enfim a Tombuctu, onde se sentiu desfalecer durante oito compridos meses no meio dos vexames do xeque, dos maus tratamentos e da miséria. Mas a presença de um cristão na cidade não podia ser tolerada por mais tempo; os Fulas ameaçam-na com um assédio. Deixou-a, portanto, o doutor em 17 de março, refugiando-se na fronteira, onde permaneceu trinta e três dias no mais completo abandono. Voltou a Kano, em novembro, e entrou em Kuka, donde partiu depois de quatro meses de demora, seguindo o caminho de Denham. Afinal avistou Tripoli, nos fins de agosto de 1855, e chegou a Londres sem nenhum dos seus companheiros, a 6 de setembro.

Aqui está o que foi a ousada viagem de Barth.

O Dr. Fergusson anotou que Barth tinha parado a 4 graus de latitude norte e a 17 de longitude oriental.

Vejamos agora o que fizeram os tenentes Burton e Speke na África Ocidental.

As diversas expedições que subiram o Nilo nunca chegaram às fontes misteriosas deste rio.

Pelo relatório do médico alemão Werne, sabe-se que a expedição tentada, em 1840, sob os auspícios de Mehemet-Ali, parou em Gondokoro, ao norte, entre os paralelos 4.º e 5.º.

Em 1855, Brun-Rollet, que fora nomeado cônsul da Sardenha no Sudão oriental, em lugar de Vaudey, falecido havia pouco, depois de trabalhosas explorações, partiu de Cartum e, com o nome suposto de Yacub, negociante de borracha e marfim, chegou a Belenia, abaixo do 4.º grau. Voltou doente para Cartum, onde morreu em 1857.

Nem o Dr. Peney, chefe do serviço médico egípcio, que, num pequeno steamer, foi um grau abaixo de Gondokoro, e veio morrer de prostração em Cartum; nem o veneziano Miani, que contornou as cataratas situadas abaixo de Gondokoro, chegando até ao segundo paralelo; nem, enfim, o negociante maltês Andréa Debono, que levou ainda mais longe a sua excursão pelo Nilo, puderam atingir o inacessível objetivo.

Em 1859, Guilherme Lejean, com o apoio do Governo francês, partiu para Cartum, pelo mar Vermelho, e embarcou depois no Nilo com vinte e um homens de equipagem e vinte soldados; porém, não pôde passar de Gondokoro, e correu grandes riscos entre os negros revoltados.

A expedição dirigida por l’Escayrac de Lauture tentou chegar igualmente às famosas nascentes.

Mas este objetivo fatal fugia sempre aos viajantes. Os enviados de Nero tinham outrora chegado ao 9.º grau de latitude; portanto apenas se avançaram em dezoito séculos 5 ou 6 graus, isto é, 300 a 360 milhas geográficas.

Muitos viajantes tentaram chegar às origens do Nilo, partindo da costa oriental da África.

O escocês Bruce, de 1768 a 1772, partiu de Maçuá, porto de Abissínia, percorreu o Tigre, visitou as ruínas de Axum, viu as origens do Nilo onde elas não estavam, e não obteve nenhum resultado digno de consideração.

Em 1844, o Dr. Krapf, missionário anglicano, fundou uma missão em Mombaça, na costa de Zanguebar, e descobriu, em companhia do reverendo Rebmann, duas montanhas a 300 milhas da costa. São os montes Quilimanjaro e Quénia, que De Heuglin e Thorton escalaram em parte.

Em 1845, o francês Maizan desembarcou sozinho em Bagamayo, em frente de Zanzibar, e chegou até Dejela-Mhora, onde foi assassinado depois de submetido a cruéis suplícios.

Em agosto de 1859, o viajante Roscher, de Hamburgo, partiu com uma caravana de negociantes árabes e chegou ao lago Niassa, onde foi assassinado enquanto dormia.

Finalmente, em 1857, os tenentes Burton e Speke, ambos oficiais do exército de Bengala, foram enviados pela Sociedade de Geografia de Londres para explorarem os grandes lagos interiores.

Partiram de Zanzibar em 17 de junho e caminharam diretamente para oeste.

Passados quatro meses de inauditos sofrimentos, com as bagagens roubadas e os criados espancados, chegaram a Kazeh, centro de reunião dos comerciantes e das caravanas. Estavam na terra da lua. Aí tomaram notas preciosas sobre os costumes, o governo, a religião, a fauna e a flora do país.

Depois dirigiram-se para o primeiro dos Grandes Lagos, o Tanganica, situado entre o 3.º e o 8.º graus de latitude austral, onde chegaram a 14 de fevereiro de 1858. Visitaram as diversas tribos que habitam as margens, canibais na maioria.

Partiram a 26 de maio e voltaram a Kazeh, a 20 de junho. Burton adoeceu, e permaneceu doente nesta terra por muitos meses. No entanto Speke fez uma excursão, pelo Norte, de mais de 300 milhas, chegando ao lago Ukéréué, que avistou a 3 de agosto, não passando, porém, da sua abertura, que fica por 2o 30’ de latitude.

A 25 de agosto voltou a Kazeh e retomou, na companhia de Burton, o caminho de Zanzibar, que tornaram a ver no mês de março do ano seguinte. Os dois ousados viajantes partiram daqui para a Inglaterra, tendo-lhes sido atribuído o prémio anual da Sociedade de Geografia de Paris.

O Dr. Fergusson tornou a tomar nota de que estes exploradores não tinham passado além do 2.º grau de latitude austral, nem de 29° de longitude oriental.

Tratava-se, pois, de reunir as explorações de Burton e Speke às do Dr. Barth e para o fazer era necessário transpor uma extensão de território de mais de 12 graus.

 

 

 




 



Capítulo 5

 

 

O Dr. Fergusson tratava cada vez com mais atividade dos preparativos da sua viagem. Ele próprio dirigia a construção do aeróstato de harmonia com certas modificações, a respeito das quais guardava religiosamente o mais absoluto segredo.

Havia muito tempo já que ele se entregava ao estudo da língua árabe e de diversos idiomas mandingas, e fizera rápidos progressos, graças às suas disposições de poliglota.

O seu amigo caçador, na expectativa, não o abandonava nem um momento. Tinha medo que o doutor partisse sem dizer nada. Fazia-lhe de vez em quando as mais convincentes práticas a respeito da viagem, as quais não persuadiam Fergusson, e desfazia-se em patéticas súplicas, que não o comoviam. Dick sentia que o seu amigo lhe escorregava das mãos, dia a dia.

Era realmente para lastimar o pobre do escocês. Já não podia contemplar a abóbada celeste que não fosse acometido de sombrios terrores. Quando dormia, tinha sobressaltos vertiginosos. Todas as noites sonhava que caía de alturas incomensuráveis.

Devemos acrescentar que, durante estes horríveis pesadelos, caiu da cama uma ou duas vezes. O seu primeiro cuidado foi mostrar a Fergusson uma grande contusão que tinha feito na cabeça.

— E, todavia — ajuntava ele, apreensivo —, repara que eram só três pés de altura! Nada mais! E tenho um galo tão grande! Ora vê.

Mas esta melancólica insinuação, não comoveu o doutor.

— Não havemos de cair — assegurou ele.

— Mas se cairmos?

— Já te disse que não havemos de cair.

Isto era perentório. Kennedy nada podia retorquir.

O que mais especialmente exasperava Dick era que o doutor afetava a mais completa abdicação da sua personalidade, considerando-o irrevogavelmente como seu companheiro de viagem. Samuel abusava de um modo intolerável do pronome na primeira pessoa do plural.

«Nós» prosseguimos... «nós» estaremos prontos... «nós» partiremos... etc.

E do adjetivo possessivo no singular:

«O nosso» balão... «a nossa» barca... «a nossa» viagem...

E até no plural:

«Os nossos» preparativos... «as nossas» descobertas... «as nossas» ascensões... etc.

Dick estremecia, posto que decidido a não partir; porém, não queria contrariar o seu amigo. Devemos até dizer que, sem ele mesmo saber para quê, tinha mandado vir a pouco e pouco de Edimburgo as suas roupas e as melhores espingardas de caça que possuía.

Um dia, depois de haver reconhecido que, mesmo com uma felicidade extraordinária, só tinham uma probabilidade de bom êxito entre mil, fingiu ceder aos desejos do doutor; mas, para adiar a viagem, encetou uma série de variadas escapatórias. Falou da utilidade e da oportunidade da expedição. Propunha-se discutir as seguintes questões: Esta descoberta das origens do Nilo era verdadeiramente necessária? Era isto trabalhar realmente para a ventura da humanidade? E quando, no fim de contas, estivessem civilizadas as tribos de África, seriam elas por isso mais felizes? E quem sabe se a verdadeira civilização seria a da África e não a da Europa? E, demais, ainda se podia esperar. A travessia da África far-se-ia certamente um dia, de modo menos arriscado... Dentro de um mês, de seis meses, de um ano — quem sabe? — algum viajante chegaria, sem dúvida...

Estas insinuações produziam um efeito inteiramente oposto ao desejado. O doutor estremecia de impaciência.

— Queres tu então, ó desgraçado Dick, queres tu persuadir-me, amigo falso, a que deixe esta glória em proveito de outrem? Pois hei de desmentir o meu passado? hei de recuar perante obstáculos pueris? É com hesitações cobardes que eu hei de reconhecer o que fizeram por mim o Governo inglês, a Sociedade Real de Londres?

— Mas... — balbuciou Kennedy, que abusava muito desta conjunção.

— Mas — continuou o doutor — não sabes tu que a minha viagem deve concorrer para o bom sucesso das empresas atuais? Ignoras, porventura, que novos exploradores avançam para o interior da África?

— Todavia...

— Ora atende-me, Dick, e olha para esse mapa.

Dick olhou com resignação.

— Sobe a corrente do Nilo — recomendou Fergusson.

— Cá vou — respondeu docilmente o escocês.

— Para em Gondokoro.

— Cheguei.

E Kennedy pensava lá consigo como era fácil semelhante viagem... no mapa.

— Apoia uma das pontas desse compasso — continuou o doutor — sobre esta cidade, que os mais ousados apenas ultrapassaram.

— Cá está.

— Agora procura ao longo da costa a ilha de Zanzibar, aí por 6o de latitude sul.

— Já achei.

— Segue este paralelo até Kazeh.

— Vou seguindo.

— Quando chegares ao 33.º grau de longitude, sobe por ele até encontrares o lago Ukéréué, onde parou o tenente Speke.

— Cheguei. Se avanço um pouco mais, caía no lago.

— Ora bem. Sabes o que parece provável, em virtude das notícias colhidas entre as tribos das margens?

— Sei lá!

— É que este lago, cuja extremidade inferior está a 2° 30’ de latitude, deve prolongar-se igualmente dois graus e meio acima do equador.

— Realmente!

— Ora desta extremidade setentrional parte um rio, que deve necessariamente ser um afluente do Nilo, ou até, talvez, o próprio Nilo.

— É curioso.

— Apoia agora a segunda ponta do compasso nesta extremidade do lago Ukéréué.

— Pronto, amigo Fergusson.

— Quantos graus abrangem as duas pontas?

— Dois apenas.

— E fazes ideia da extensão que é?

— Não.

— Apenas 120 milhas (50 léguas). Uma bagatela!

— Uma bagatela, decerto, Samuel.

— Ora agora, sabes o que se passa?

— Afianço-te que nada sei.

— Pois eu te digo. A Sociedade de Geografia considerou como muito importante a exploração deste lago avistado por Speke. Debaixo dos seus auspícios, o tenente, hoje capitão, Speke, reuniu a si o capitão Grant, do exército das índias, e puseram-se à frente de uma numerosa expedição, muito bem subsidiada. A sua missão é percorrer o lago e caminhar daí até Gondokoro. O subsídio excede 5000 libras, e o Governo do Cabo prontificou-se a fornecer-lhes soldados hotentotes. Partiram de Zanzibar no fim de outubro de 1860. Durante este tempo, o inglês John Petherick, cônsul de Sua Majestade em Cartum, recebeu do Foreign Office 700 libras, pouco mais ou menos. Com elas equipará um barco a vapor em Cartum, carregá-lo-á de provisões e partirá para Gondokoro, onde esperará pela caravana do capitão Speke, para a reabastecer.

— Bem imaginado — concordou Kennedy.

— Portanto, vês bem que isto é uma questão urgente, se quisermos tomar parte nos trabalhos de exploração. E ainda não é tudo. Enquanto se progride com passos firmes para a descoberta das origens do Nilo, outros viajantes caminham ousadamente direitos ao coração da África.

— A pé? — perguntou Kennedy.

— A pé — respondeu o doutor, sem levantar a insinuação. — O Dr. Krapf propõe-se caminhar para oeste pelo Djob, rio situado abaixo do equador. O barão De Decken partiu de Mombaça, reconheceu as montanhas de Quénia e de Quilimanjaro, e dirige-se para o centro.

— Ainda a pé?

— Sempre a pé, ou a cavalo.

— Para mim é exatamente a mesma coisa — replicou Kennedy.

— Enfim — continuou o doutor —, o Sr. De Heuglin, vice-cônsul da Áustria em Cartum, acaba de organizar uma expedição muito importante, cujo fim principal é procurar o viajante Vogel, que foi enviado em 1853 para o Sudão a fim de se associar aos trabalhos do Dr. Barth. Em 1856 abandonou o Bornu, e resolveu-se a explorar a região desconhecida que fica entre o lago Chade e o Darfur. Desde então nunca mais apareceu. Dizem algumas cartas recebidas em Alexandria, em junho de 1860, que fora assassinado por ordem do rei de Wandai; porém, outras cartas dirigidas pelo Dr. Hortman ao pai do viajante referem que, pelas notícias fornecidas por um felá do Bornu, Vogel foi simplesmente preso em Wara. Não se perderam as esperanças de todo. Organizou-se um comité sob a presidência do duque reinante de Saxe-Coburgo-Gotha, de que é secretário o meu amigo Petermann. Uma subscrição nacional preencheu as despesas da expedição, à qual se reuniram muitos sábios. O Sr. De Heuglin partiu de Maçuá no mês de junho e, ao mesmo tempo que procura saber notícias de Vogel, deve explorar toda a região que se estende do Nilo ao Chade, isto é, ligar as descobertas do capitão Speke às do Dr. Barth. E quando assim for, a África terá sido atravessada de leste ao oeste3.

— Muito bem — retorquiu o escocês —, pois se tudo se acha tão bem combinado, que vamos nós lá fazer?

O Dr. Fergusson encolheu os ombros e não respondeu.

 

 

 




 


